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1. INTRODUÇÃO 
 
 

O Programa de Pós-Graduação em Biotecnologia e Biodiversidade (PPGBB) foi criado em 2013 

estruturando uma rede integrada de pesquisa e formação de recursos humanos altamente qualificados. 

Composto por cinco instituições federais tituladoras – Universidade de Brasília (UnB), Universidade Federal de 

Goiás (UFG), Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

(UFMS) e Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD).  O programa teve como instituição sede a 

Universidade de Brasília até 2022, quando foi transferida para a Universidade Federal de Goiás e, em 2024, 

para a Universidade do Estado de Mato Grosso. O PPGBB que começou com nota 4 CAPES e se manteve estável 

na última avaliação quadrienal (2ª avaliação do PGBB), sempre na busca de consolidar a biotecnologia como 

um pilar para o desenvolvimento sustentável na região Centro-Oeste. 

No quadriênio anterior (2017-2020), devido à complexidade de coordenação entre as instituições 

tituladoras, cada coordenação local desenvolvia seu planejamento estratégico em conformidade com o Plano 

de Desenvolvimento Institucional (PDI) de sua respectiva instituição. Os PDIs vigentes nesse período eram das 

IES: UFGD (2022-2026), UFMS (2020-2024), UFMT (2024-2028), UFG (2023-2027) e UnB (2023-2028). Todas as 

ações e iniciativas do programa estavam alinhadas a esses documentos, que norteavam suas diretrizes 

acadêmicas e administrativas. No entanto, em reunião do conselho geral do programa, composto pelos 

coordenadores das instituições tituladoras, foi deliberado que a rede passará a adotar um planejamento 

estratégico unificado, passando a vigorar no início de 2025. 

O programa trabalha continuamente para alcançar seus objetivos estratégicos, que envolvem a melhoria 

da gestão administrativa, a qualificação de discentes e docentes, o aprimoramento da qualidade da produção 

acadêmica, o fortalecimento das redes de pesquisa e das parcerias com instituições nacionais e internacionais, 

a melhoria da infraestrutura das Instituições de Ensino Superior que compõem a rede e a promoção da 

internacionalização. 

O Programa sempre priorizou o envolvimento de docentes e discentes da rede, contando com a 

colaboração de pesquisadores da Embrapa Cenargen-DF e estabelecendo parcerias estratégicas com empresas 

do setor privado. Um exemplo desse esforço é a parceria com a Feltrin Sementes, que resultou no lançamento 

da cultivar de maracujazeiro Solar em 2019. Em 22 de fevereiro de 2023, essa parceria foi renovada por meio 

do Acordo de Parceria (Nº 001/2023 – UNEMAT), garantindo a participação de docentes e discentes em 

Programas de Pós-Graduação voltados ao desenvolvimento de cultivares de mamão. Além disso, a colaboração 

com a empresa TRC AGROFLORESTAL LTDA tem sido fundamental para o avanço da pesquisa aplicada e a 
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inovação no setor florestal. Essa parceria resultou no registro de 19 cultivares de Teca classificadas na 

categoria Tmax (cultivares registradas e comercializadas), fortalecendo a atuação do Programa no 

desenvolvimento de tecnologias e produtos com alto impacto no setor agroflorestal. 

Os projetos de pesquisa conduzidos pelos docentes e demais participantes vinculados ao PPGBB estão 

organizados nas seguintes linhas de pesquisa: Bioeconomia e Conservação dos Recursos Naturais; 

Desenvolvimento de Produtos, Processos e Serviços, que engloba Ciência, Tecnologia e Inovação para a 

Sustentabilidade da Região Centro-Oeste. Esses projetos são direcionados à busca de soluções tecnológicas 

para a agricultura na região. O PPGBB desenvolve pesquisas em três linhas principais. Na linha de Bioeconomia 

e Conservação dos Recursos Naturais, 24 projetos investigam a diversidade biológica do Cerrado, abordando 

filogenia, filogeografia e bioprospecção para identificação de compostos com potencial biotecnológico. Na 

linha de Desenvolvimento de Produtos, Processos e Serviços, 30 projetos aplicam a biotecnologia em setores 

como saúde e agricultura, destacando a prospecção de compostos bioativos, desenvolvimento de cultivares 

adaptadas e produção de alimentos funcionais do Cerrado com potencial terapêutico. Já na linha de Ciência, 

Tecnologia e Inovação para a Sustentabilidade da Região Centro-Oeste, 29 projetos focam no melhoramento 

genético de plantas, incluindo cultivares transgênicas e o desenvolvimento de patentes para a indústria 

farmacêutica. 

As oportunidades abertas por editais de fomento à pesquisa frequentemente impulsionam a 

reavaliação e reorientação das linhas de pesquisa, permitindo a incorporação de temáticas emergentes, como: 

Monitoramento, Ecotoxicologia e Biorremediação em ecossistemas terrestres e aquáticos; Estudos de 

conservação, manejo sustentável e impactos das mudanças climáticas sobre a biodiversidade; 

Desenvolvimento de bioinsumos para uma agricultura sustentável, bem como Desenvolvimento de cultivares 

com resistência a estresses abióticos e bióticos. 

Com a recente atualização da ficha de avaliação da CAPES para a área de Biotecnologia, diversas 

iniciativas estão sendo adotadas para elevar a qualidade dos serviços prestados pelo PPGBB à sociedade, além 

de fortalecer aspectos identificados como passíveis de melhoria. Paralelamente, os desafios decorrentes da 

pandemia de Covid-19 demandam uma abordagem estratégica para minimizar seus impactos na formação 

acadêmica e na produção científica, garantindo a continuidade e o fortalecimento do programa no presente e 

nos próximos anos. 

Para a elaboração deste planejamento, foram consideradas informações da comunidade acadêmica, 

diretrizes do Plano de Desenvolvimento Institucional das universidades tituladoras 

(https://planejamento.unb.br/images/Central_de_Conte%C3%BAdos/PDI_UnB__2023_2028.pdf, 

https://planejamento.unb.br/images/Central_de_Conte%C3%BAdos/PDI_UnB__2023_2028.pdf
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file:///D:/Users/Eileen/Downloads/PDI%20UFMT.pdf, 

https://drive.google.com/file/d/1HaJIGWoQOSPIbe0q3g4060LnjHwRB4xd/view, https://pdi-

ppi.ufms.br/files/2025/02/pdi-ppi-2025-2030-v1.0-web.pdf, 

file:///D:/Users/Eileen/Downloads/v.17_PDI_diagramado_final-UFGD%20(1).pdf.), além das orientações 

contidas no documento da Área de Biotecnologia da CAPES (https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-

informacao/acoes-e-programas/avaliacao/sobre-a-avaliacao/areas-avaliacao/sobre-as-areas-de-

avaliacao/colegio-de-ciencias-exatas-tecnologicas-e-

multidisciplinar/multidisciplinar/copy2_of_Biotecnologia_Ficha_2025.pdf.) e critérios estabelecidos na ficha 

de avaliação da área. Também foram analisadas as recomendações presentes na avaliação do PPGBB de 2020, 

referentes ao ciclo avaliativo anterior. 

 

2. PRINCÍPIOS  

2.1 Missão 

Formar doutores e pesquisadores para desenvolver soluções tecnológicas inovadoras baseadas na 

Biotecnologia e biodiversidade, contribuindo para a criação de produtos e processos biotecnológicos que 

beneficiem tanto a sociedade quanto o meio ambiente, fortalecendo a bioeconomia regional e nacional. 

 

2.2 Visão 

Ser reconhecido como um programa de excelência na formação de doutores, pela qualidade da 

pesquisa multidisciplinar, promoção de soluções sustentáveis, e pelo impacto direto na preservação da 

biodiversidade e no desenvolvimento de uma bioeconomia sustentável, posicionando o Centro-Oeste como 

polo de inovação e conservação ambiental. 

       

2.3 Valores 

• Excelência Acadêmica e Científica       

• Conservação e Sustentabilidade       

• Inovação e Tecnologia       

• Interdisciplinaridade e Colaboração       

• Inclusão e Valorização da Diversidade       

• Responsabilidade Ética e social       

file:///D:/Users/Eileen/Downloads/PDI%20UFMT.pdf
https://drive.google.com/file/d/1HaJIGWoQOSPIbe0q3g4060LnjHwRB4xd/view
https://pdi-ppi.ufms.br/files/2025/02/pdi-ppi-2025-2030-v1.0-web.pdf
https://pdi-ppi.ufms.br/files/2025/02/pdi-ppi-2025-2030-v1.0-web.pdf
file:///D:/Users/Eileen/Downloads/v.17_PDI_diagramado_final-UFGD%20(1).pdf
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/sobre-a-avaliacao/areas-avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/colegio-de-ciencias-exatas-tecnologicas-e-multidisciplinar/multidisciplinar/copy2_of_Biotecnologia_Ficha_2025.pdf
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/sobre-a-avaliacao/areas-avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/colegio-de-ciencias-exatas-tecnologicas-e-multidisciplinar/multidisciplinar/copy2_of_Biotecnologia_Ficha_2025.pdf
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/sobre-a-avaliacao/areas-avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/colegio-de-ciencias-exatas-tecnologicas-e-multidisciplinar/multidisciplinar/copy2_of_Biotecnologia_Ficha_2025.pdf
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/sobre-a-avaliacao/areas-avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/colegio-de-ciencias-exatas-tecnologicas-e-multidisciplinar/multidisciplinar/copy2_of_Biotecnologia_Ficha_2025.pdf
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• Compromisso Regional e Global  

      

3. DIAGNÓSTICO  

3.1 Pontos Fortes 

Como pontos fortes do PPGBB podemos citar: 

3.1.2. Realizar pesquisa em rede entre as instituições do centro oeste 

A pesquisa em rede entre as instituições do Centro-Oeste, possibilitada pelo Programa de Pós-

Graduação em Biodiversidade e Biotecnologia (PPGBB), fortalece a cooperação científica e tecnológica, 

permitindo que os alunos realizem suas pesquisas em diferentes instituições que compõem a rede. Essa 

abordagem promove a troca de conhecimentos, infraestrutura e recursos humanos, ampliando o impacto das 

pesquisas desenvolvidas e impulsionando soluções inovadoras para os desafios regionais. Além disso, estimula 

a participação de múltiplas instituições em projetos interdisciplinares, contribuindo para uma maior captação 

de recursos e visibilidade acadêmica. 

   

3.1.3 Integração de Competências e Infraestrutura 

A integração entre competências e infraestrutura viabiliza o uso compartilhado de laboratórios, 

equipamentos de ponta e a expertise de pesquisadores de diversas áreas. Essa sinergia fortalece a formação 

de recursos humanos altamente qualificados, otimiza investimentos e minimiza redundâncias. Além disso, 

estimula a inovação e eleva a qualidade das pesquisas, ampliando a competitividade em nível nacional e 

internacional. No âmbito do PPGBB, os alunos se beneficiam dessa conectividade tanto para o 

desenvolvimento de suas pesquisas quanto para a realização de disciplinas. Estão discriminadas no item 1.1.7 

toda a infraestrutura do Programa.    

3.1.4 Ampla Rede de Colaboração 

O curso conta com uma ampla rede de colaboração que envolve instituições acadêmicas, centros de 

pesquisa e empresas do setor privado. Um exemplo desse tipo de parceria foi o acordo firmado entre a 

Universidade Do Estado De Mato Grosso (UNEMAT) com a Feltrin Sementes LTDA (FELTRIN). O acordo N° 

001/2023, firmado em 22 de fevereiro de 2023, tem como objetivo a cooperação entre os partícipes para 

desenvolver o projeto de PESQUISA EM INOVAÇÃO, intitulado “Melhoramento genético do mamoeiro 

visando o desenvolvimento de novas cultivares”, vinculado ao Campus de Tangará da Serra/UNEMAT, 

coordenado pelo Prof. Willian Krause, as discentes Rayla Nemis de Souza e Daniele Birck Moreira, ambas do 

PPGBB, estão inclusas nesse projeto. Outro caso foi o acordo firmado entre a UNEMAT e a TRC 
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AGROFLORESTAL LTDA, visando ao desenvolvimento de pesquisa científica junto ao projeto denominado 

"Melhoramento genético de teca", coordenado pela Profa. Leonarda Grillo Neves. As discentes Millaany 

Felisberta De Souza, Carla Cristina Padilha Cassanica, Yasmin Fernanda Nunes Viana, Jacqueline Da Silva Soares, 

Brenda Paesano Grellmann têm suas pesquisas vinculadas a essa parceria. 

Outros exemplos de parcerias/colaborações estabelecidas no âmbito do PPGBB incluem: 

• Profa. Rosana Pereira Vianello (UFG) – desenvolve, em cooperação com a Pioneer Hi-Bred 

International, Inc., o projeto "Anthocyanin Gene Mutation in Common Bean Related to the Darkening 

of the Seed Coat using the CRISPR-Cas9 Strategy". 

• Prof. Leandro Denis Battirola (UFMT) – recebeu apoio da Usina Hidrelétrica Sinop (UHE-Sinop) para 

os projetos "Monitoramento genético da ictiofauna da UHE Sinop" e "Sirius: A luz de 4ª geração no 

biomonitoramento da ictiofauna da UHE Sinop no rio Teles Pires". 

• Profa. Olivia Moreira Sampaio (UFMT) – contou com apoio financeiro do Carrefour Comércio e 

Indústria no projeto "Análise comparativa do potencial bioherbicida de plantas do gênero Hyptis sem 

estresse e com estresse induzido". 

Essa conectividade facilita a realização de projetos multidisciplinares e interinstitucionais, 

proporcionando acesso a diferentes fontes de financiamento e ampliando as oportunidades para estágios, 

intercâmbios e parcerias estratégicas. Essa articulação também fortalece a inserção dos egressos no mercado 

de trabalho e na academia. 

    

3.1.5 Capacidade de Abranger Diversas Áreas de Pesquisa 

A interdisciplinaridade do curso permite a integração de diversas áreas do conhecimento, incluindo 

biotecnologia, ecologia, genética, bioinformática e conservação da biodiversidade. Essa diversidade garante 

uma formação mais completa para os discentes e possibilita a aplicação do conhecimento em diferentes 

setores, como indústria, saúde, meio ambiente e agronegócio. Além disso, estimula abordagens inovadoras 

para desafios complexos enfrentados pelo Centro-Oeste. A estrutura curricular do programa é organizada de 

forma a garantir que as disciplinas oferecidas contemplem tanto aspectos fundamentais quanto aplicados, 

promovendo o desenvolvimento de competências técnicas e científicas alinhadas às demandas do setor 

produtivo e acadêmico. Essa abordagem também favorece a troca de conhecimento entre diferentes áreas, 

impulsionando colaborações e avanços científicos de alto impacto. As disciplinas ministradas pela Rede 

refletem essa interdisciplinaridade, contemplando as diferentes áreas do conhecimento e proporcionando 

uma formação abrangente e integrada aos discentes (https://cms.unemat.br/download/documentos/bloco-

https://cms.unemat.br/download/documentos/bloco-documento-arquivo/taYGQvpqRbA6IZrK910fiYK9VJcRqUV76w35wyzX/Disciplinas-do-Programa-2021-2024.pdf


 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

BIOTECNOLOGIA E BIODIVERSIDADE DA REDE PRÓ-

CENTRO-OESTE 

 

 
Coordenação Geral: Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT  
Campus Universitário Professor Eugênio Carlos Stieler – Tangará da Serra 
Av. Inácio Bittencourt Cardoso, nº 6967-E, Jd. Aeroporto CEP: 78.300-970 
Caixa Postal 287 / Fone: (65) 3311- 4966  
www.portal.unemat.br/biotecnologia / E-mail: ppgbiotecnologia@unemat.br 

 

documento-arquivo/taYGQvpqRbA6IZrK910fiYK9VJcRqUV76w35wyzX/Disciplinas-do-Programa-2021-

2024.pdf).    

3.1.6 Flexibilidade e Mobilidade Acadêmica 

A estrutura do curso proporciona flexibilidade curricular e mobilidade acadêmica, permitindo que 

discentes transitem entre instituições parceiras, ampliando sua formação e experiência. Isso viabiliza a 

realização de disciplinas em diferentes universidades, o acesso a laboratórios especializados e a participação 

em grupos de pesquisa diversificados. Essa característica favorece a internacionalização do curso e a adaptação 

às necessidades dos estudantes e do mercado de trabalho.    

3.1.7 Desenvolvimento de produtos e processos/Retorno a sociedade 

O Programa de Pós-Graduação em Biotecnologia e Biodiversidade (PPGBB) tem se destacado na 

formação de recursos humanos qualificados, tendo formado 158 novos doutores ao longo de sete anos, desde 

sua criação em 2017. A análise estatística dos egressos (em anexo) demonstra uma excelente inserção no 

mercado de trabalho, com ocupação de cargos de relevância em todas as regiões do país. Além disso, muitos 

egressos atuam em órgãos de expressão nacional, como o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações 

(MCTI), o Conselho de Gestão do Patrimônio Genético (CGEn), o Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(CONAMA), a Comissão Técnica Nacional de Biotecnologia (CTNBio), o Conselho Nacional de Controle de 

Experimentação Animal (CONCEA), o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 

o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) e a Comissão Interministerial para os Recursos do Mar 

(CIRM). 

O programa tem como diferencial o incentivo à pesquisa aplicada para o desenvolvimento de produtos 

e processos inovadores, com ênfase na biotecnologia e na conservação da biodiversidade. Essa abordagem 

tem impulsionado a geração de patentes, a transferência de tecnologia e a criação de startups, contribuindo 

significativamente para o desenvolvimento socioeconômico regional. Durante o último quadriênio, foram 

desenvolvidos 46 produtos tecnológicos, com impacto especial na agricultura familiar. Dentre eles, destacam-

se 19 cultivares de Teca, quatro cultivares de fruteiras (duas de abacaxi e duas de maracujá), quatro cultivares 

de flores tropicais, todas da UNEMAT, e três cultivares de maracujazeiro ornamental. É oportuno salientar que 

as cultivares de Teca já estão sendo comercializadas e se enquadram na categoria Tmax (Patente licenciada à 

empresa (nacional/internacional) e com produto no mercado).  

Além do setor agropecuário, o PPGBB fomenta pesquisas em biotecnologia aplicada à saúde, 

resultando na criação de empresas de Biotecnologia e Genética nos estados de Mato Grosso do Sul (MS), Mato 

https://cms.unemat.br/download/documentos/bloco-documento-arquivo/taYGQvpqRbA6IZrK910fiYK9VJcRqUV76w35wyzX/Disciplinas-do-Programa-2021-2024.pdf
https://cms.unemat.br/download/documentos/bloco-documento-arquivo/taYGQvpqRbA6IZrK910fiYK9VJcRqUV76w35wyzX/Disciplinas-do-Programa-2021-2024.pdf
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Grosso (MT) e Goiás (GO). Entre as startups aprovadas, destacam-se aquelas voltadas para Biotecnologia e 

Genética, conforme demonstram os dados: MS (10 de 28 startups), GO (5 de 28) e MT (1 de 27). 

Dentre as empresas criadas e em operação desde 2020, destacam-se: 

1. ONCOLYTIC – voltada para a produção de medicamentos anticâncer; 

2. HEMOTECH – especializada em concentrado de hemácias de alta tecnologia; 

3. Smart Caps – produtora de bebidas funcionais; 

4. Novo Biocosmético – desenvolvedora de protetores solares enriquecidos com geoprópolis; 

5. Fluoróforo Biomarcador – aplicado em pesquisa e diagnóstico. 

Ademais, o programa tem fomentado iniciativas inovadoras, como a Arandu Biotecnologia, fundada 

em 08/12/2021, que desenvolve corantes naturais a partir de microrganismos do Pantanal, sob a coordenação 

da Profª Denise Brentan da Silva. Também merece destaque o AraguaiaBiotech, estabelecido em 21/08/2023, 

que, embora não seja uma startup propriamente dita, se configura como um Laboratório de Inovação 

Biotecnológica. Este hub acadêmico atua nos segmentos de Biotecnologia, Genômica e Ciências da Vida, com 

o objetivo de acelerar o desenvolvimento de soluções e negócios que beneficiem a sociedade. 

No contexto do desenvolvimento de produtos e processos com impacto direto na sociedade, destaca-

se o Programa de Extensão MT Horticultura (www.mthorticultura.com.br). Durante o quadriênio 2021-2024, 

o projeto contou com a participação de docentes do PGMP, incluindo Willian Krause, Eileen Azevedo Santos, 

Celice Alexandre Silva e Leonarda Grillo Neves, bem como da discente Livia de Moura Pio. Dentre as ações 

promovidas, destaca-se a parceria formalizada por meio do Acordo de Cooperação 001/2023 com a Prefeitura 

de Tangará da Serra-MT, visando à produção e distribuição de mudas de banana micropropagadas para 

agricultores locais. Até o momento, mais de 50 produtores foram beneficiados e mais de 10 mil mudas foram 

distribuídas, contribuindo para o fortalecimento da fruticultura regional e para a segurança alimentar da 

população. 

Essas iniciativas demonstram a relevância do PPGBB na formação de profissionais altamente 

qualificados e na promoção do desenvolvimento científico e tecnológico, impactando positivamente diversos 

setores da economia nacional. 

    

3.2 Pontos fracos 

Entre os pontos a serem fortalecidos, alvo das recentes ações do PPGBB destacam-se: 
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3.2.1 Internacionalização 

A internacionalização do programa ainda é um desafio, limitando as oportunidades de cooperação 

acadêmica e científica. As dificuldades incluem a escassez de parcerias firmadas com instituições estrangeiras, 

barreiras linguísticas, poucos incentivos para intercâmbios e dificuldades para obtenção de financiamento para 

mobilidade internacional. A ausência de disciplinas ministradas em inglês e a falta de um fluxo contínuo de 

pesquisadores estrangeiros como docentes visitantes reduzem a visibilidade do curso no cenário global, 

restringindo a inserção de seus egressos em redes internacionais de pesquisa.  

O PPGBB tem como meta para o próximo quadriênio expandir sua internacionalização por meio do 

estabelecimento de novas parcerias e do fortalecimento das colaborações já existentes. As instituições que 

compõem a rede, como o IFGoiano, a UnB, a Unemat, a UFG, a UFMT e a UFGD, mantêm parcerias estratégicas 

com renomadas universidades e centros de pesquisa internacionais, que já colaboram ativamente com os 

docentes permanentes do Programa. Grande parte desses convênios e colaborações tem se mostrado 

altamente produtiva, abrangendo instituições de diversos países da Europa, Ásia, América Latina e América do 

Norte. Destacam-se, entre elas: Universidade do Algarve (Portugal), CIMO-Mountain Research Center, 

Department of Biology and Biotechnology, Polytechnic Institute of Bragança (Portugal), Department of 

Complementary Sciences, Instituto Politécnico de Coimbra (Portugal), Institut de la Recherche Agronomique – 

INRA (França), Universidad de Guadalajara, Tepatitlán, Jalisco (México), Universidad de Los Andes, Faculty of 

Pharmacy and Bioanalysis, Department: Food Science (Venezuela), Universidade de Talca (Chile), Kunming 

University of Science & Technology (China), Soybean Genomic and Improvement USDA/ARS/BARC em 

Beltsville-MD (Estados Unidos) e Universidade da Flórida (EUA). Essas colaborações viabilizam o intercâmbio 

de docentes e discentes, promovendo a cooperação acadêmica e científica em nível global. 

 

3.2.2 Dificuldade dos discentes cursarem presencialmente disciplinas em outras instituições 

Os alunos enfrentam desafios logísticos e burocráticos para cursar disciplinas presenciais em 

diferentes instituições da rede. Embora a proposta do programa seja multicampi, a distância entre as unidades, 

a falta de infraestrutura de mobilidade acadêmica (como auxílio para deslocamento e hospedagem) e a rigidez 

de calendários institucionais dificultam a participação em disciplinas estratégicas para a formação dos 

discentes. Além disso, a incompatibilidade de sistemas acadêmicos entre as universidades participantes pode 

gerar entraves no aproveitamento de créditos, desestimulando essa prática. 
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3.2.3 Dificuldades de alinhamento entre as políticas institucionais, burocracias administrativas e 

cronogramas, afetando a eficiência da gestão 

O programa opera dentro de um ambiente institucional complexo, envolvendo múltiplas universidades 

com regulamentos internos distintos. Divergências nos calendários acadêmicos, diferenças nos processos de 

admissão e progressão, burocracia excessiva para liberação de recursos e dificuldades na gestão integrada de 

projetos prejudicam a eficiência administrativa. A falta de um sistema unificado para a gestão do programa 

agrava essas dificuldades, gerando lentidão na tomada de decisões e impactos na implementação de ações 

estratégicas.  

    

3.2.4 Baixo número de bolsas de doutorado 

A quantidade insuficiente de bolsas de doutorado limita a atratividade do programa para estudantes 

qualificados e compromete a dedicação exclusiva dos alunos à pesquisa. Sem o suporte financeiro adequado, 

muitos discentes precisam conciliar estudos com outras atividades remuneradas, afetando a qualidade e o 

ritmo da produção acadêmica. A distribuição desigual das bolsas entre as diferentes instituições da rede e a 

dependência de recursos limitados de agências de fomento também contribuem para esse problema. 

    

3.2.5 Concentração da produção docente 

A produção científica do programa está concentrada em um número restrito de docentes, o que pode 

indicar uma desigualdade na distribuição da carga de pesquisa. Isso pode ser consequência de diferentes níveis 

de infraestrutura entre as instituições participantes, variações na disponibilidade de financiamento para 

projetos e discrepâncias na dedicação dos professores à pesquisa. Esse desequilíbrio compromete a formação 

dos alunos, que têm acesso desigual a oportunidades de orientação e participação em projetos relevantes. 

    

3.2.6 Desafios de Comunicação e Sinergia 

A comunicação entre os docentes, discentes e a coordenação do programa apresenta lacunas que 

dificultam a colaboração eficiente. A ausência de canais institucionais unificados para troca de informações, a 

falta de reuniões periódicas bem estruturadas e a dificuldade em alinhar expectativas entre diferentes 

instituições geram ruídos e desarticulação. Isso afeta a construção de um senso de pertencimento dos alunos 

e prejudica a sinergia entre as equipes de pesquisa. 
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3.2.7 Dificuldade de Integração Curricular 

A integração curricular entre as instituições que compõem a Rede Pro Centro-Oeste ainda enfrenta 

desafios, dificultando a mobilidade acadêmica dos alunos e a harmonização dos conteúdos programáticos. A 

ausência de um núcleo comum de disciplinas obrigatórias e a variabilidade de oferta entre os campi criam 

lacunas na formação dos discentes. Além disso, diferenças nos critérios de avaliação e nas ementas dificultam 

a equivalência e o aproveitamento de créditos, desestimulando a troca de experiências entre as instituições. 

Se quiser aprofundar algum ponto ou adicionar possíveis soluções, posso ajudar a desenvolver essas ideias. 

 

3.3 Oportunidades e Ameaças  

3.3.1 Oportunidades 

• Alta demanda de profissionais qualificados e inovadores para a região centro oeste;  

• Parcerias com empresas privadas como a Feltrin Sementes, TRC AGROFLORESTAL LTDA e outros centros 

de pesquisa como a EMBRAPA;    

• Demanda crescente por soluções em inovação e tecnologia; 

• A importância do agronegócio para a economia e o PIB do Brasil; 

• O destaque da região Centro-Oeste no agronegócio brasileiro; 

• Fortalecimento de parcerias para a realização de projetos de pesquisa com associações de produtores 

de hortaliças, fruteiras e flores tropicais da região, com suporte do programa de extensão MT 

Horticultura (https://www.mthorticultura.com.br/apresentacao/);  

• Convênios e acordos de cooperação firmados pelos docentes do PPGBB com órgãos do poder público 

incluindo prefeituras, como o Acordo de Cooperação 001/2023, com o objetivo subsidiar produtores 

da agricultura familiar por meio da produção e distribuição de mudas de fruteiras; 

• Ministração de aulas remotas abrindo a possibilidade de estender essa experiência para parceiros 

nacionais e internacionais.  

3.3.2 Ameaças 

• Baixo interesse em qualificação stricto sensu;    

• Instabilidade Econômica no País; 

•  Redução de Financiamentos Públicos; 

• Aumento crescente dos custos das pesquisas; 

• Redução da oferta de bolsas de doutorado; 

https://www.mthorticultura.com.br/apresentacao/
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• Baixa oferta de bolsas para realização de Doutorado sanduíche com comprometimento da 

internacionalização; 

• Dificuldade dos discentes com o domínio da língua inglesa; 

• Absorção de vários docentes permanentes por outros Programa de Pós-Graduação, o que não atende 

a exigência de fidelidade estabelecida pela CAPES. 

  

4. OBJETIVOS  

4.1 Objetivo Geral do Programa 

Preparar, formar e aperfeiçoar o corpo discente, docente e demais pesquisadores na área de Biotecnologia e 

Biodiversidade, promovendo o desenvolvimento sustentável e a valorização dos biomas do Centro-Oeste. 

 

4.2 Objetivos específicos 

 

• Promover pesquisas aplicadas e inovadoras em biotecnologia e biodiversidade, com foco no 

desenvolvimento sustentável dos biomas do Centro-Oeste. 

• Qualificar profissionais em nível de Doutorado para atuar em ensino, pesquisa, extensão para 

atender às demandas científicas, tecnológicas e do setor produtivo. 

• Estimular a produção científica de alto impacto, aumentando o número de publicações em 

periódicos qualificados e a geração de patentes. 

• Fomentar a colaboração interinstitucional e interdisciplinar, fortalecendo redes de pesquisa e 

parcerias com instituições nacionais e internacionais. 

• Integrar conhecimentos biotecnológicos à conservação e ao uso sustentável da biodiversidade, 

promovendo soluções inovadoras para a agroindústria, saúde e meio ambiente. 

• Capacitar docentes e discentes em técnicas avançadas de biotecnologia e gestão da biodiversidade, 

incentivando a multidisciplinaridade. 

• Aprimorar a infraestrutura dos laboratórios do programa, garantindo condições adequadas para a 

realização de pesquisas de ponta. 

• Fortalecer a transferência de tecnologia e inovação, facilitando a interação entre academia, setor 

produtivo e órgãos governamentais. 

• Expandir a participação em redes internacionais de pesquisa, promovendo intercâmbios 

acadêmicos e cooperações científicas. 
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• Aprimorar a gestão acadêmica e administrativa do programa, tornando os processos mais eficientes 

e transparentes. 

 

4.3 Objetivos estratégicos (de longo prazo, alinhados à missão do programa) 

• Expandir a produção científica e tecnológica, com foco em inovação e impacto socioeconômico. 

• Aprimorar a formação de doutores, garantindo a excelência acadêmica e profissional dos discentes. 

• Ampliar a interação com empresas privadas e órgãos governamentais, promovendo a aplicação dos 

conhecimentos gerados. 

• Fortalecer a infraestrutura de pesquisa e inovação, modernizando laboratórios e criando novas 

parcerias institucionais. 

• Aprimorar a internacionalização do programa, aumentando a cooperação acadêmica e científica com 

instituições estrangeiras. 

 

4.4 Objetivos táticos (ações de médio prazo para alcançar os objetivos estratégicos) 

• Fomentar redes de pesquisa e colaborações interinstitucionais para projetos integrados na área de 

biotecnologia e biodiversidade. 

• Consolidar o corpo docente permanente com elevada dedicação ao Programa. 

• Aumentar o número de artigos científicos vinculados aos trabalhos de conclusão e egressos em 

periódicos de alto fator de impacto; 

• Aumentar o índice de publicação e produção de trabalhos técnicos aplicáveis à soluções 

biotecnológicas; 

• Avaliar periodicamente as linhas de pesquisa do Programa que deverão estar alinhadas às demandas 

da sociedade e formação do corpo docente; 

• Atualizar o Regimento Interno do Programa que deverá conter mecanismos para o credenciamento, 

recredenciamento e descredenciamento, face as novas diretrizes da CAPES para avaliação dos 

Programas de Pós-graduação 

• Implementar disciplinas e atividades interdisciplinares que fortaleçam a formação dos discentes e 

incentivem a inovação. 

• Expandir a captação de recursos externos, por meio de parcerias com empresas e agências de 

fomento. 
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• Ampliar a divulgação científica e tecnológica, promovendo eventos, publicações e patentes. 

• Instituir uma política de acompanhamento de egressos por meio da implementação de uma 

plataforma para reunir os seus estudantes e egressos em rede, permitindo a colaboração para 

oportunidades de trabalho, networking e educação continuada; e 

• Desenvolvimento de um projeto de autoavaliação e sua aplicação periódica para direcionar ações 

no sentido de atender ao objetivo geral do Programa. 

 

4.5 Objetivos operacionais (ações práticas e de curto prazo) 

 

• Realizar workshops e cursos de capacitação para docentes e discentes, abordando técnicas 

avançadas em biotecnologia. 

• Organizar eventos científicos regionais e nacionais, como simpósios e congressos na área de 

biodiversidade e biotecnologia. 

• Fortalecer programas de mobilidade acadêmica, incentivando intercâmbios e estágios em instituições 

nacionais e internacionais e somar com a internacionalização do Programa; 

• Implementar um sistema de monitoramento e avaliação do desempenho acadêmico e da produção 

científica do programa. 

• Atualizar e modernizar equipamentos laboratoriais essenciais para o desenvolvimento das 

pesquisas. 

• Reavaliar, periodicamente, o corpo docente em um processo interno de recredenciamento embasado 

nas novas diretrizes divulgadas pela Área de Biotecnologia (em andamento 2025);  

• Estimular os docentes permanentes a realização de treinamentos no exterior; 

• Oferecer regularmente aos discentes cursos de redação científica e ferramentas de estatística 

avançada;  

• Readequar as linhas e projetos de pesquisa do Programa visando compatibilizar as demandas do setor 

produtivo regional e nacional e as diretrizes estabelecidas no documento da área de Biotecnologia da 

CAPES; 

• Identificar docentes que possam atuar em áreas estratégicas para o PPGBB em processo de 

credenciamento de novos docentes; 

• Apresentar uma nova matriz curricular, reformulada com disciplinas atualizadas a partir de 2025, em 

consonância com o Projeto Pedagógico do Programa (em andamento para 2025); 

• Aumentar o índice de publicação de artigos científicos em periódicos de alto impacto;  
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•  Aumentar a visibilidade das ações do Programa;  

• Estabelecer parcerias e convênios com instituições estrangeiras; 

• Estimular os discentes a realizarem doutorado sanduíche com objetivo de promover contato com 

laboratórios de excelência em instituições de ensino e pesquisa no exterior, fortalecendo a 

internacionalização do PPGBB;  

• Estimular parcerias com cooperativas, associação de produtores regionais e nacionais para a 

identificação de demandas que poderiam vir a ser atendidas através de dissertações e teses;  

• Desenvolvimento de uma plataforma para reunir os estudantes do Programa e egressos em rede; e 

• Aplicação de questionários que compõem o documento de autoavaliação anualmente que avaliem o 

desempenho da coordenação do programa, docentes, discentes e acompanhamento de egressos. 

 

4.6 Metas: 

1. Aumentar a Produção Científica (2025-2028) 

1.1: Publicar pelo menos 50 artigos científicos em periódicos qualificados, com 30% dessas publicações em 

revistas internacionais.   

1.2: Gerar 10 patentes ou registros de inovações tecnológicas relacionadas à biotecnologia e biodiversidade.   

1.3 Realizar 5 projetos de pesquisa aplicada em parceria com empresas ou órgãos governamentais para 

promover o uso sustentável dos recursos naturais da região Centro-Oeste.   

 

2. Formação de Recursos Humanos (2025-2028) 

2.1: Formar pelo menos 20 doutores ao longo do período, com 60% dos egressos inseridos em instituições 

acadêmicas ou empresas da área de biotecnologia.   

2.2: Capacitar 100 docentes e discentes em técnicas avançadas de biotecnologia e gestão da biodiversidade, 

através de cursos e workshops.   

2.3: Implementar 5 programas de intercâmbio acadêmico internacional para fortalecer a formação dos 

discentes e docentes em biotecnologia e biodiversidade.   

 

3. Fortalecimento das Parcerias e Colaborações (em andamento, 2025-2028) 

3.1: Estabelecer 10 novas parcerias interinstitucionais com universidades e centros de pesquisa nacionais e 

internacionais.   
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3.2: Criar 3 redes de colaboração em pesquisa interdisciplinar envolvendo universidades, centros de pesquisa 

e empresas de biotecnologia.   

3.3: Organizar 4 eventos científicos regionais (simpósios, congressos, seminários) com participação de pelo 

menos 250 pessoas por evento.   

 

4. Melhoria da Infraestrutura de Pesquisa (2024-2028) 

4.1: Modernizar 20% da infraestrutura laboratorial (equipamentos, tecnologias e materiais) para suportar 

pesquisas de ponta.   

4.2: Expandir a infraestrutura de laboratórios de biotecnologia e biodiversidade com a aquisição de novos 

equipamentos de última geração, como microscópios e sistemas de sequenciamento genético.   

 

5. Transferência de Tecnologia e Inovação (em andamento, perpetuando ao longo do quadriênio) 

5.1: Realizar 10 ações de transferência de tecnologia entre os laboratórios e o setor produtivo, incluindo 

empresas de biotecnologia e agroindústria.   

5.2: Apoiar 5 startups ou empresas de base tecnológica com soluções inovadoras aplicadas à biodiversidade e 

biotecnologia.   

 

6. Internacionalização do Programa (início em 2025) 

6.1: Firmar 5 acordos de cooperação internacional com instituições de pesquisa e empresas estrangeiras.   

6.2: Aumentar em 20% a participação de discentes e docentes em projetos de pesquisa e eventos 

internacionais. 

6.3: Expandir a oferta de cursos de curta duração e disciplinas ministradas em inglês, com início no atual 

quadriênio. 

 

7. Melhoria na Gestão do Programa   

7.1: Implementar um sistema de monitoramento e avaliação que acompanhe o desempenho acadêmico e 

científico de todos os discentes e projetos do programa.   

7.2 Atingir uma taxa de satisfação superior a 80% nas avaliações de docentes e discentes sobre a gestão do 

programa e infraestrutura.  
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5. ESTRATÉGIA E PLANO DE AÇÃO  

5.1 Internacionalização 

Estratégia: Fortalecer parcerias internacionais e incentivar a mobilidade acadêmica para aumentar a 

visibilidade do programa. 

Ação 1: Firmar convênios com universidades estrangeiras para intercâmbio de docentes e discentes. 

Ação 2: Ofertar disciplinas em inglês para atrair alunos internacionais 

Ação 3: Criar um programa de mobilidade com apoio financeiro para participação em estágios no exterior. 

Ação 4: Buscar financiamento junto a agências de fomento (Capes/Print, CNPq, FAPs) para apoiar ações de 

internacionalização. 

Ação 5: Estimular a publicação em periódicos de alto impacto e a participação em eventos científicos 

internacionais. 

 

5.2 Desafio para os alunos participarem presencialmente de disciplinas em instituições da rede. 

Estratégia: Facilitar a mobilidade acadêmica e harmonizar os sistemas institucionais. 

Plano de Ação: 

Ação 1: Buscar financiamento para auxílio transporte e hospedagem de alunos que precisem cursar disciplinas 

em outras instituições. 

Ação 2: Estabelecer um calendário integrado para minimizar conflitos entre cronogramas acadêmicos. 

Ação 3: Expandir a oferta de disciplinas online ou híbridas para flexibilizar a participação dos alunos. 

 

5.3 Dificuldades de alinhamento entre políticas institucionais, burocracias administrativas e cronogramas 

Estratégia: Implementar um modelo de gestão integrada para padronizar processos e otimizar a administração 

do programa. 

Plano de Ação: 

Ação 1: Criar um comitê gestor com representantes de todas as instituições para discutir e alinhar políticas 

institucionais (em andamento, desde 2024).  

Ação 2: Desenvolver um sistema único para gestão acadêmica do programa (inscrições, matrícula, equivalência 

de disciplinas) (em curso, início em 2024).  

Ação 3: Padronizar e simplificar processos administrativos entre as universidades participantes. 

Ação 4: Promover reuniões periódicas entre os gestores institucionais para harmonizar procedimentos (em 

curso).  
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5.4 Baixo número de bolsas de doutorado 

Estratégia: Diversificar as fontes de financiamento e ampliar a captação de recursos para bolsas. 

Plano de Ação: 

Ação 1: Submeter projetos a editais de fomento (Capes, CNPq, FAPs) visando a ampliação do número de bolsas. 

Ação 2: Buscar parcerias com empresas e instituições privadas para financiamento de bolsas de pesquisa. 

Ação 3: Criar um programa institucional de bolsas de iniciação à docência para doutorandos. 

Ação 4: Incentivar docentes a captarem recursos em projetos de pesquisa que possam financiar bolsas para 

alunos. 

5.5 Concentração da produção docente 

Estratégia: Estimular a produção científica distribuída entre todos os docentes do programa. 

Plano de Ação: 

Ação 1: Criar um programa de fomento interno para incentivar docentes menos produtivos a desenvolver 

projetos de pesquisa. 

Ação 2: Estabelecer metas de produção científica e mecanismos de incentivo para aumentar a equidade na 

participação dos docentes. 

Ação 3: Fomentar projetos colaborativos entre diferentes instituições da rede, promovendo maior integração. 

 

5.6 Desafios de Comunicação e Sinergia 

Estratégia: Melhorar os canais de comunicação e fortalecer a integração entre os participantes do programa. 

Plano de Ação: 

Ação 1: Criar uma plataforma online para compartilhamento de informações acadêmicas, administrativas e 

científicas. 

Ação 2: Instituir reuniões periódicas entre docentes, discentes e coordenadores das instituições da rede para 

alinhamento estratégico. 

Ação 3: Implementar um boletim informativo digital para divulgação de oportunidades, editais e eventos. 

Ação 4: Estabelecer grupos de trabalho temáticos para fortalecer a colaboração entre os membros da rede. 

 

5.7 Dificuldade de Integração Curricular 

Estratégia: Estruturar um currículo unificado e harmonizado entre as instituições participantes. 

Plano de Ação: 
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Ação 1: Definir um núcleo comum de disciplinas obrigatórias para todos os alunos da rede (em andamento). 

Ação 2: Criar uma matriz curricular flexível que permita adaptação às particularidades institucionais. 

Ação 3: Revisar periodicamente as ementas das disciplinas para garantir coerência e alinhamento acadêmico. 

Ação 4: Incentivar a oferta de disciplinas interinstitucionais de forma online e presencial (em andamento). 

 

5.8 Projeto Pedagógico do Programa: 

Estratégia: Desenvolver e implementar um Projeto Pedagógico para o PPGBB alinhado à missão e objetivos da 

área de Biotecnologia (CAPES), garantindo modernização e excelência na formação. 

Ação 1: Estabelecer disciplinas avançadas para o Doutorado, com foco em biotecnologia aplicada e ampliar a 

participação de colaboradores internacionais, oferecendo disciplinas em inglês. 

Ação 2: Estruturar a matriz curricular conforme as demandas do setor produtivo e a qualificação do corpo 

docente, com ênfase em biotecnologia agrícola, ambiental e industrial. 

Ação 3: Revisar e atualizar os conteúdos para assegurar habilidades e competências essenciais aos discentes, 

refletindo-se na qualidade da pesquisa científica e tecnológica e na produção de impactos científicos, 

industriais e socioambientais. 

Ação 4: Levantar e aprimorar a infraestrutura própria e compartilhada, melhorando a eficiência dos espaços 

didático-pedagógicos, laboratórios, biblioteca setorial e administração, bem como garantindo acesso à 

internet e equipamentos de alta performance para análise de metadados e bioinformática. 

 

5.9. Fortalecer a Comunicação e Divulgação Científica do PPGBB 

Estratégia: Aumentar a visibilidade do programa por meio de ações estratégicas de comunicação, engajamento 

com a sociedade e parcerias institucionais, destacando sua relevância na formação de recursos humanos 

qualificados e na produção de conhecimento inovador 

Ação 1: Desenvolver um site moderno e atualizado, com informações detalhadas sobre o programa, linhas de 

pesquisa, corpo docente e oportunidades acadêmicas 

Ação 2: Criar e manter perfis ativos nas redes sociais (Instagram, LinkedIn, Twitter e YouTube) para divulgar 

pesquisas, eventos, publicações e histórias de sucesso dos egressos. 

Ação 3: Incentivar a participação dos docentes e discentes em congressos nacionais e internacionais, 

promovendo a marca do PPGBB. 

Ação 4: Produzir conteúdos acessíveis ao público geral, como vídeos curtos explicativos, podcasts e artigos de 

divulgação científica. 
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Ação 5: Criar uma seção no site para destacar publicações científicas de impacto, patentes e produtos 

tecnológicos gerados pelo programa 

Ação 6: Promover workshops e seminários em parceria com empresas e centros de pesquisa estratégicos. 

Ação 7: Realizar anualmente um evento científico aberto à comunidade acadêmica e ao setor produtivo para 

apresentação de pesquisas e inovações do PPGBB. 

Ação 8: Melhorar a presença do PPGBB nos motores de busca, otimizando descrições e conteúdos do site. 

 

5.10 Fortalecer o vínculo com os egressos e promover sua integração ao ambiente acadêmico, científico e 

profissional 

Estratégia: Implementar ações sistemáticas para acompanhar a trajetória dos egressos, avaliar o impacto do 

programa em sua formação e inserção profissional, além de fomentar oportunidades de colaboração e 

networking. 

Ação 1: Desenvolver e manter um cadastro atualizado dos egressos com informações sobre sua atuação 

profissional e acadêmica 

Ação 2: Monitorar a inserção dos egressos no mercado de trabalho e sua contribuição para a ciência, 

tecnologia e inovação 

Ação 3: Aplicar questionários periódicos para avaliar a satisfação com o programa e identificar desafios e 

oportunidades de melhoria. 

Ação 4: Criar um portal ou grupo em redes sociais (LinkedIn, WhatsApp, Facebook) para facilitar a comunicação 

entre egressos, alunos e docentes. 

Ação 5: Desenvolver um boletim informativo digital com atualizações sobre eventos, oportunidades de 

trabalho e publicações de destaque dos egressos. 

Ação 6: Promover fóruns e debates online sobre temas relevantes à biotecnologia e às áreas de atuação dos 

egressos. 

Ação 7: Criar espaços para encontros regulares entre egressos e discentes, promovendo troca de experiências 

e networking 

Ação 8: Convidar egressos para ministrar seminários e minicursos, fortalecendo a integração entre a academia 

e o setor produtivo 

Ação 9: Identificar demandas do setor produtivo e alinhar as formações do PPGBB às necessidades do mercado 

de trabalho. 
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Ação 10: Criar um canal de comunicação com o setor produtivo para divulgar oportunidades de colaboração 

em pesquisa, inovação e desenvolvimento tecnológico. 

Ação 11: Criar indicadores para avaliar o impacto do programa na inserção profissional e no desenvolvimento 

dos egressos e utilizar os dados coletados para aprimorar a matriz curricular e as estratégias pedagógicas do 

programa. 

 

5.11 Plano de Descredenciamento, Credenciamento e Qualificação Docente do PPGBB: 

Estratégia: Garantir um corpo docente qualificado, diversificado e alinhado às demandas do programa 

Ação 1: Mapear as necessidades do programa: Identificar áreas que precisam de reposição devido à 

aposentadoria, afastamento ou mudança de vínculo institucional. 

Ação 2: Definir critérios para reposição: Priorizar a contratação de docentes com experiência e produção 

acadêmica alinhada às linhas de pesquisa estratégicas do PPGBB. 

Ação 3: Estabelecer critérios claros de credenciamento: Definir requisitos mínimos para novos docentes 

permanentes e colaboradores, considerando produção científica, experiência em orientação e captação de 

recursos. 

Ação 4: Ampliar a diversidade de expertise: Buscar docentes com formação interdisciplinar, fortalecendo áreas 

emergentes da biotecnologia. 

Ação 5: Estimular o credenciamento de pesquisadores externos: Atrair cientistas renomados e profissionais do 

setor produtivo para contribuir com disciplinas e projetos de pesquisa. 

Ação 6: Monitorar a produtividade acadêmica e científica: Estabelecer indicadores de desempenho para 

avaliação periódica dos docentes. 

Ação 7: Revisar periodicamente as diretrizes de credenciamento e descredenciamento: Assegurar que os 

critérios sejam atualizados conforme as exigências da CAPES e do setor acadêmico. 

Ação 8: Promover reuniões periódicas de planejamento: Criar espaços de discussão para ajustes estratégicos 

no corpo docente, alinhados às demandas do PPGBB. 

 

5.12 Implementar um processo contínuo e sistemático de autoavaliação do PPGBB 

Estratégia: Criar um modelo estruturado de autoavaliação que permita monitorar e aprimorar a qualidade do 

programa, alinhando-se às diretrizes da CAPES e às necessidades do setor produtivo e da sociedade. 

Ação 1: Criar um Comitê de Autoavaliação composto por docentes, discentes, egressos e representantes do 

setor produtivo. 



 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

BIOTECNOLOGIA E BIODIVERSIDADE DA REDE PRÓ-

CENTRO-OESTE 

 

 
Coordenação Geral: Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT  
Campus Universitário Professor Eugênio Carlos Stieler – Tangará da Serra 
Av. Inácio Bittencourt Cardoso, nº 6967-E, Jd. Aeroporto CEP: 78.300-970 
Caixa Postal 287 / Fone: (65) 3311- 4966  
www.portal.unemat.br/biotecnologia / E-mail: ppgbiotecnologia@unemat.br 

 

Ação 2: Definir indicadores de desempenho baseados nos critérios de avaliação da CAPES, incluindo produção 

científica, internacionalização, impacto socioeconômico e inovação. 

Ação 3: Estabelecer um cronograma regular de avaliação, com ciclos anuais de análise e revisão. 

Ação 4: Monitorar indicadores quantitativos e qualitativos, como publicações, captação de recursos, parcerias 

institucionais e taxa de conclusão de cursos. 

Ação 5: Promover revisões curriculares sempre que necessário, garantindo atualização e inovação no ensino. 

Ação 6: Monitorar a trajetória dos egressos e sua inserção no mercado de trabalho. 

Ação 7: Fomentar a participação dos egressos em eventos e iniciativas do PPGBB, fortalecendo o vínculo e a 

colaboração. 

Ação 8: Publicar relatórios anuais de autoavaliação, promovendo transparência e engajamento da comunidade 

acadêmica. 

Ação 9: Apresentar os resultados em reuniões institucionais para ajustes estratégicos e tomada de decisão. 

Ação 10: Implementar um ciclo de melhoria contínua, ajustando estratégias e ações com base nos resultados 

obtidos. 

 

Essas estratégias e planos de ação visam fortalecer o programa, melhorando sua gestão, eficiência acadêmica 

e impacto científico.  
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